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O ~:,:1:'~;~~;:~;d;u~,p~:-::~p~:a~u:,;0,0 q:~:·;,~::is~:~:~:sc~\ªu7fu~n~;~~ s::;:~t~:•Iº:~~~r:c:~::;;;:: 
a politiça cosoc,·ocolkgiofiieran,d'cllcum pastord'almas 

Cazo este com que os rebanhos do senhor niio ganharam mui lo e os rebanhos da Be,ra-Alrn perderam alg\lma 

Seguiu-se o peri0<lo rejormisM que na historia comcrnporanca náo dci~a certamente uma pagina mais cheia 
do que a paginacnccbada pdoaoutros par1idosmili1antca. 

E n5o deixando uma pagina mais cheia, intentou deixar a barriga do, arnanucn~es maia vazia. Estes levanta­
ram-se e dilaceraram a golpes de raspadeira o prosramma chamado das E,xmomias. 

Possuído do desanimo que assalta os bra,·osquc 110 meio da feira parlamentar se sentem tolhidos . . . <lclcis 
parabrandirém um arrocho,o rcvércndobior,o abysrnadodoquc apalpou cdoqucviu nasrcgióésdopo.Jcr,vol ­
wu cm breve ás suas montanhas(: á sua diocezc corno Jc,·~ voltar um \"ér.JaJciro crcn1c,-rom o c,-,!do '"' tocca! 

Se bem que dcS<lccn1Jo,ksça a longosi,ucrvnllosdai sermniasparn apl>lilica,alribuna parlamcntarJc-·cu­
lhe ainda no ulumo 1rimc•lrC de legislatura, a frase mais oynthética e mais cNprcssiva Jc que se pódc ufanar a 
loquclla ,.!"um povo. 




